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Continuando. llós e o mundo culto. A doença nacional. 0 seu—

- anentalismo

Nós somos hoje, para a Europa

e para o mundo culto, uma grande

interrogação. Nós estamos sUjeitos

a um grande iuquerito mundial. E

somos uma interrogação para nos

mesmos e devemos se-lo para nós

todos, com franqueza, visto que a

grande fé que muitos dos nossos

homens publicos e quasi todos os

republicanos, manifestam nos desti-

nos da nação, por aquelle enthu-

siasmo proprio da nossa combati-

vidade e por aquella persistencia

que nos deu () triumpho, não é,

no campo pozitivo, coisa alguma

mais do que uma simples esperan-

ça do rejuvenescimento do nosso

caracter.

Trocada em valor, essa fé e es-

sa esperança podem dar um livro

de versos de bom preço, mas no

guichet dos bancos a sua cotação

tem de ser durante algum tempo

' " uma cotação muito fraca.

0 que resta ver e que rumo

segue esse enthusiasmo patriotico

' '." - dos ultimos tempos. O que resta

saber e se nos ficaremos como

bons portuguezes de outras eras a

cantar eternamente as nossas glo-

rias passadas e as nossas venturas

ultimas, se continuaremos a culti-

var apenas a raça dos heroes das

- . nossas aventuras e a dormir ma-

. draçameute sobre os louros e os

,"hymnos, ou se nos resolvemos a

entrar na vida dos povos modernos

voltando-nos para as questões eco-

nomicas e sociaes, para o augmen-

to da riqueza publica, para o saldo

de todos as nossas dividas, para o

preenchimento de todas as nossas

faltas e para o engrandecimento

utilitario, mental e moral do nosso

povo.

Conseguiremos nos fazer da

raça portugueza tão doente etão

combatida por aquellos inervamen-

. tos historicos de todos nos conhe-

cidos, desde a conquista da India,

a educação jesuítica e o beatismo

- obsceno de D. João V ate as men-

- tiras do constitucionalismo com

todo. o seu cortejo de ignorancias,

de veniagas e dissoluções, juntas,

a uma. debilidade organica, conse-

guiremos nós fazer d'ella uma raça

fonte,“ capaz de vencer por si na

luota, da vida moderna? Ou "esta-

mos nós resolvidos a deixar o paiz

continuar a embebedar—se, permi-

tamo termo, com um sebastianis—

mo doentio de novo genero, entre-

gue aos sonhos do luar e as canti-

gas do fado, ao que tiver de ser, se-

rá, ao tanto se meddcomoseme

deu, ao muito em si, e sobretudo a

sentimentalidade piegas que impe-

dee estraga n'este paiz todas as

honestas tentativas de vida nova e

seriedade governativa ? .

Tenham paciencia todos os que

nos leem, aquelles que gostam e

aquellas que detestam, aquelles que

4 querem ver a verdade amarga das

" i ' nossas palavras e aquelles que per-

- ª ' - sistem em illudir-se a si proprios,

.. tenham todos paciencia e não digam

mais que nos cahimos na indecisão

e na descrença; mas o paiz hoje

precisa de alguma coisa mais que

revoluções politiquistas e bandeiro-

, -. ias partidarias; o paiz precisa de

is,. dinheiro, equivalente de riqueza;

e'pre'cisa de energia, equivalente

. de'trabalho fecundo, de orientação

- , mdderna e de disciplina social. E o

". %%msabe, o que ninguem

ar, e se o 'paiz entrará
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Weave caminho. vistas a ignoran-

cia; a indolencia e o mal que nos

miriam.

 

na politica

E se nos, embevecidos apenas

nas conquistas políticas e philoso—

phicas da revolução e nas lindas

palavras dos tribunos romanticos,

cheios de phrases e imagens espe-

ctaculosas, mas pobres de ideias e

falhos das mais rudimentares quali-

dades de governo. se nos persistir-

mos em não tomar resoluções defi-

nidas e rasgadas, por causada sen-

timentalidade sonhadora e doce,

choramingas e lamurlenta dos nos-

sos habitos, se não entregamos o

governo do paiz nªesta phase de

reconstrucção, incerteza, hesitações

e perigos, a uma cabeça forte e a

um pulso firme, se nos não resol-

vemos todos a entrar na ordem e a

rnetter na ordem aquelles que dªel-

la sahirem, sejam quem forem, te-

nham que titulos tiverem, o paiz

abre latencia moral e falencia eco-

nomica, dentro de pouco, dentro

de breve, dentro de muito menos

tempo do que a maior parte da

gente insensata e imprevidente

julga.

E que attentem n*isto, os por-

tuguezes, se querem continuar usan-

do esse nome de uostalgicas tradi-

ções! _

E que attentem n'isto os portu-

guezes, se querem que este rincão

de terra chegue autonomo e hon-

rado ainda às mãos dos nossos fi—

lhos!

A Republica de que o putz

precisa. — Teremos nós

juizo para a. fazemos ?

A Republica não é só, pelo seu

nome e pela sua boa feição moral,

a salvação do paiz.

Façam uma republica clerical

e fradesca, façam uma republica

que transija com todos os nossos

vícios tradiciouaes e com todos os

erros em que a monarchia cahiu,

façam uma republica plutocralica

e reaccionaria, façam uma repu-

blica incompetente e inepta, com

governos fracos, cheios de receios

infantis e preoccupados sempre

com o coração e com o sentimen-

talismo doentio, façam uma repu-

blica sem consistencia e sem au-

ctoridade, sem prestígio e sem dís-

ciplina. desorientada ou anarchica

e a Repubiica falhará estrondosa-

mente.

Precisamos, pois, de que? de

uma Republica republicana, com

uma orientação definida; uma Re-

publica com uma linha de condu-

cta austera e inviolavel; uma Ite-

publica com feição e com caracter,

que acabe com todas as conspira-

tas e com todas as rebeliões, que

tenha força para castigar quem de-

]inquir, para obrigar todos ao res-

peito da lei e sobretudo ao respei-

to da suprema lei da consciencia

e da salvação publica; uma Repu—

blica que metta na ordem o me-

narchico, o empregado, o político,

e capitalista, o exaltado; e então o

paiz. feito o socego, rehavida a

confiança, consolidada a estabilida-

de do regimen e da vida publica,

terá realisado a primeira e a mais

urgente das condições para a sua

rehabilitação economica.

Só assim nós fugiremos ao

abysmo que nos chama, ao abysmo

que nos attrae e nos espera se não

tivermos patriotismo para nos sa-

crificarmos e nos expôrmos ao

trabalho, tino e energia para mu-

darmos do caminho mau que ha

perto de um seculo vimos trilhando.

Faça—se isso que acima dize-

mos, de—se cohesão e unidade as

actividades necessarias que ahi ex-lque o povo e que os proprios re-

plodiram com gestos revoluciona-

rios e a todas aquellas que com

esse estrondo foram capazes de

acordar e, seja avançada embora

essa governação e esse modo de

proceder—os proprios monarchi—

cos, ainda tluctuautes nas suas va-

gas e loucas esperanças de uma

ridicula restauração, hão—de sentir-

se chamados, sem mentirosas e

interesseiras atlracções que a elles

mesmos iriam. mal, ao respeito e

á collaboração natural e esponta-

nea da nessa obra. E se não qui-

zerem vir, tanto peor para elles,

tanto peer!

Mas a gente sã, de corpo e

alma, detesta a tibieza e a indeci-

são, a ambiguidade e a covardia.

O vigor e a firmeza dos fortes

de corpo e de espirito, sem exag-

geros destemperados de doidos,

attraee suggestiona os proprios ad-

versarios.

Depois que ficará? uma escó-

ria rebelde ou parva, criminosa

ou inutil "?

Arreda-se com o pe. De cri-

minosos e inuteis não precisa ne-

nhum paiz, nem d”elles ha miugua

em nenhuma sociedade.

, Mas teremos nós o senso ue-

cessario para tomarmos este cami-

nho, o unico que pode salvar a

Republica (: a nação, ou continua-

remos n'este regimen de conspira-

ção permanente, de ataques ás li-

nltas ferreas e explosões de dyna-

mite,—do que toda a gente e in-

uocente—de alliciamentos nos quar-

teis, de boatos terroristas e de

pouca vergonha e indisciplina nas

repartições e nos serviços publicos,

de deferir e de augmento de im-

postos, de desordens e de artifi-

cios? -

Estamos nos resolvidos a dei-

xar que a escória rebelde e mal-

dose do monarchismo retrógrado,

clericalista e anarchico de cabo do

paiz para dar cabo da Republica,

ou resolvemo—nos a fazer da Repu-

blica uma republica que acabe com

este estado de coisas o arranque a

nação da garra estrangeira que a

espreita, attenta, como a garra do

abutre de olhar de fogo?

A crise nacional.—-A grande

interrogação.

Feitas mais estas considerações

e apresentadas mais estes duvidas

que nos vêm alanceando o espirito,

duvidas e considerações de ordem

moral, vamos expor os nossos re-

ceios sobre a situação economica

do paiz que merece todos os cui-

dados e que é para nos a grande

e fundamental questão da naciona-

lidade portugueza.

E não desanimem com o nosso

pessimismo os republicanos since-

ros e bons. O nosso pessimismo

provem mais de uma leitura de

numeros e de uma analyse f'ria

das coisas,que de uma intima des—

crença.

Consiga a gente modificar os

numeros e a situação geral do palz

que o nosso pessimismo desappa-

I'CCBI'H.

Não desanimem comtudo os

republicanos,pois que a Patria exi-

ge d*elles ainda muito sacrificio,

muita dedicação e muito labor.

Não desanimem, mas pensem).

_nos que nos ouça e nos entenda.Pensem a sério, pensem beml

Os primeiros a desejarem que

as cores uegrasse eleminem, sô-

mos nos mesmos. Os primeiros a

quererem que passem breve estes

temores, sõmos nos mesmos.

Se isso estivesse na nossa mãol

mas não está. E' difíicil mesmo

que esteja na mão dªalguem. A mon-

toaram-se circumstaucias que cus-

tam a remover. Influencias ances-

traes, males historicos, erros qua-

si irreparaveis e é isso, com a de—

cade-ncia de caracter nacional, que

nos mais tememos.

Mas o que é indispensavel e

 

publicanos não vivam illudidos,

despreoccupados já e indifl'erentes

a vida publica, abandonando a Ite—

puhlica, julgando que tudo vae nos

melhores dos mares, e que apenas

mercê da mudança do rogimen se

acham já resolvidos os problemas

vitaes da nação ou que esta mar—

cha facilmente no mais aplanado e

venturoso dos caminhos.

Vimos a desgraçadissima situa-

ção linanceira do paiz, resumida

nas contas donos do Dure e [Inner

do orçamento geral do Estado.

A situação financeira do Esta-

do não pode ser peor para as ne-

cessidades do progresso do paiz.

Fosse me a situação do thesouro

publico e fosse boa a situação eco—

nomica nacional e nós não teria-

mos receios.

Mas exactamente o que nos

assoberba e o péssimo estado da

nossa economia.

Fallamos no ultimo numero

das perguntas de Oliveira Martins

sobre. o futuro portuguez em 1891.

Aressos a muitas citações que

dêem a nota de erudição que não

temos,mas que facil nos seria alar-

dear, não podemos comtudo deixar

de fazer aqui esta triste constata-

ção—os problemas postos por esse

economista tão distincto quanto de—

sastrado politico, estão todos ainda

de pc, pois a monarchia não con—

seguiu resolver nenhum, e as suas

medidas, ainda hoje, com peque-

nas modificações, tão reclamadas,

nenhuma d”ellas conseguiu realisa-

ção dos estadistas monarchicos.

Quer dizer, entre 1882-1894 e

1910, 0 paiz continuou entregue

ao seu abandono. a sua inconscien-

cia, á sua ignorancia e a braços

com todos os erros dos políticos,

como .um doente entontecido pela

febre ardente, que mal pode me-

xer-se e que mal pode procurar,

instinctivamente, a sua alimentação.

Simplesmente os males cresceram e

quasi tudo se aggravou contra nós.

N'esse espaço de tempo só os

desvarios, os erros e os crimes das

clientellas, carregaram mais exag-

gerada e medonhamente sobre este

organismo tão enfraquecido a quem

apenas tem valido a sua grande re-

sistencia.

Conseguirá, sob a Republica,

ultima tentativa de rebabilitação, o

doente erguer-se e salvar-se e ea-

minhar seguro na lucta da vida “?

Ilaverai dentro do paiz e na

nossa raça a reserva de forças ue-

ccssarias para o colossal esforço

que de nos se exige agora e com

que temos de remediar todos os

males, erros e desleixos de quasi

um seculo, ou terá sido este ciclo

de enthusiasmos republicanos aquel-

le momento de apparente melhoria

e bem estar enganoso que por vc—

zes precede o desenlace dos mori-

bundos?

«E, o que se pergunta. E' o que

o mundo inteiro nos pergunta. E é

a isto que a nação tem que respon-

der.

*

* *

Continuaremos n'esta patriotica

campanha, de denunciar, com a

possivel clareza, aos portuguezes, os

perigos que ameaçam o seu paiz.

Quem quizer ouvir-nos e entender—

Temos vivido muito de menti-

ras e é preciso que se passe a eo-

nhecer a verdade, para que as illu—

sões nos não deitem a perder e pa-

ra que todos tenham a consciencia

da situação da sua Patria e portan-

to dos sacrificios e das dedicações

que lhe devem;

No proximo numero faremos

sobre as estatísticas, um estudo ra-

pido da economia nacional, o que

mais scrvrrá a provar que a nação

atravessa uma crise grave e que

teem acerto as nossas palavras e as

nossas amargas preoccupações.

A INGLATERRA E A GREVE

DD CARVÃO

A produoção e e. exportação

lnglezma. — As compras

da. França.. —— A concor-

rencia allemã.

A greve dos mineiros iuglezcs

—aquelles obreiros das Indias Ne-

gras do saudoso Julio Verne—estã

sendo uma verdadeira catastrophe

não só para a Inglaterra mas para

todo o mundo civilisado.

0 Reino-Unido não e somente

um poderoso productor de hulha;

e tambem um grande reservatorio

regulador onde outros paizes se

veem abastecer segundo as neces-

sidades que teem do precioso com-

bustivel.

' Brevemente, esgotado esse re—

positorio, encontra—se compromet—

tido o equilibrio economico do uni—

verso.

Na França, por exemplo, que

importa annualmente “20 milhões

de toneladas de carvão, a greve

ingleza a prolongar-se provocaria

um grande desastre. Elevar-se-ia

o preço de combustivel enorme-

mente e isto significaria—o encer—

ramento das fabricas, a clwmage, a

paralysia parcial dos caminhos de

ferro, a carestia dos víveres, etc.,

etc.

Para se fazer ideia da gravi—

dade das consequencias do prolon-

gamento da greve ingleza que está

produzindo já transtornos conside—

raveis e que nos tememos venha a

trazer zi economia mundial uma

perturbação identica a causada pe-

la grande crise financeira ameri-

cana, vamos dar aos nossos leilo-

res uma nota das cifras aetuaes da

producção iugleza e da repartição

das suas vendas.

' As Ilhas Britanicas produziram

em 1909, 268 milhões de tonela—

das de carvão; superior a Ingla—

terra encontram-se apenas os Es-

tados Unidos com 441 milhões de

toneladas; em terceiro logar está

a Allemanha que vem fazendo enor-

mes progressos n'essa industria,

e que produziu 222 milhões de

toneladas em 1910.

A Austria-Hungria produz 53

milhões, a França 38 e a Belgica

“23.

A Inglaterra que occupa o se-

gundo lugar na producção, tem

comtudo a primazia na exportação.

Os E. U.'e.vportam apenas 16

milhões de toneladas, a Altema-

nha 20, pouco mais do que im-

porta, a Belgica importa mais do

que exporta; () Japão, a Australia e

as Indias põem ainda à disposição

do mercado mundial alguns milha-

res de toneladas, o que tudo junto

e pouco comparado com os 63

milhares de toneladas que a Ingla-

terra exportou em l910.

Os inglezes tiravam grandes

lucros desta situação excepcional.

Ao passo que a extracção au-

gmeutava nªuma progressão extra-

ordinaria e temendo por isso um

rapido esgotamento dos seus filões,

lançaram-se em estudos geologicos

para descobrirem novos jazigos,

pois que as novas bacias carboni—

feras do Paiz de Gales do Sul, do

Northumberland, bastam para ga-

rantir por dois ou tres seculos a ex-

tracção do carvão na Grã—Bretanha.

Em 1880 a Inglaterra extraia

apenas 119 milhões de toneladas;

em 1890 attingiu 181 milhões, em

1909, 9.68 milhões. A progressão

que foi rapida, não cobriu comtu—

do a das exportações que eram de

23 milhões de toneladas em 1880

e que passaram para 86 milhões

em 1909.

0 grande commercio do car-

vão da Inglaterra, em todos os ma-

res, assegurou a sua marinha mer-

cante o desenvolvimento intenso

sobre que está fundada a sua su—

premacia maritima.

Em 1909 a industria do carvão

occupava em Inglaterra 1:1263372

pessoas que e hoje o l'ormidavel

contingente do seu exercito de

grevistas, podendo-se-lhc acores-

centar mais 8356000 Operarios do

fundo.

A França e uma das nações

que mais carvão compram a Ingla—

terra.

Em 1910 a França importou

18 milhões de toneladas; pois a

Inglaterra l'orueceu-llm 8.952:000

contra 5.0001000 da Belgica e

4.500z00t) da Allemanha. A Alle-

manha e tambem cliente da Ingla-

terra,tendo—lhe comprado,em 1910,

97001000 toneladas de carvão,

pois que o allemão não pode com—

petir em preço com o carvão in-

glez, nos portos do mar do Norte

e do Atlantico, por causa do preço

do transporte nos cauaes e nos ca-

minhos de ferro.

W—

Us Paivantes divertem-se...

Manuel Valente Pombo,

que esteve preso no Porto sen-

do depois transferido para o

forte do Alto do Duque, de ou-

defugiu, e que se acha despro-

nuncíado pela Relação, en-

viou de HeSpanha ao snr.

Almeida d'Eça, administra-

dor do concelho de Estarreja,

a seguinte carta:

Man.-uol Martinho Guedes Hut'lla

Valente Pombo, estudante talassa

da [regue/aia do Banheiro, excur-

smm'sta politico, participa ao cida-

dão aclmtm'strador do concelho de

Estarreja que fizera provisoriamen-

te, por causa da immoral e ”iniciam

Republica. Portuguesa, residencia na

cidade de 'l'uy—_(Ilcspanha) plaza.

de S. Fernando, õ—onde offer-cce o

seu. . . inutil presumo n'aquv'llo que

[ih-. . . possível (t'l07l8810.—Saud€- e

Paz. — 9— Março 1912.

Esta carta vinha escripto.

em papel branco, com uma

fexa azul a. atravessar a fo-

lha.

Batalhão de Voluntarios

d'lªluetro

A convite do snr. Bernardo

Torres reuniu na passado se-

gunda—feira, no salão da Biblio-

tlieca Operaria, o Batalhão de

Voluntarios d'Aveiro, tendo fi»

cado resolvido que os exerci—

cios, sob a direcção do eur. te—

nente Ruella, se reulieem aos

domingos, devendo todos os alis-

tados comecar em breve a fre-

quentara Carreira da Gafanha,

para receberem a instrução de

tiro.

Durante a reunião usaram

de palavra varios oradores que

se referirem á actual situação

política preconisando & neces-

sidade de todos se unirem pa-

ra combater os inimigos de Pe-

tria e da Republica.

Com eli'eito, nota-se em to-

dos os membros do Batalhão,

o proposito firme de continua-

rem a velar com o mesmo dis-

velo pela segurança das insti-

tuiçõee.

“Carreira de Tito de Gafanha «7

Acha-se já aberta, tanto pa—

ra militares como para civis, e

Carreira de Tiro da Gafanha,

sendo a instrução ministrada

pelo nosso amigo sur. capitão

Manoel Ferreira Viegas Junior.
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interesse sclentlfico dos ecllpses

Nas escolas. — O que o professor primario poderá fazer.

Aos professores,e aos prima. isto é, quando a lua se encon— ªª que º P'ºPr'º globo.

rios sobretudo, lembramos a al-

ta conveniencia de irem pre—

parando o espirito dos seus

alumnos para a observação do

curioso phenomeno que terá

logar a 17 de abril proximo e

a que já no ultimo numero nos

referimos, explicando—lhes as

suas causas e todo o seu alto

interesse scientifico.

Bom seria que, em todas as

escolas, os professores aconse—

;. lhassem os seus alumnos a mu—

:

i

Í

tra na proximidade do plano

da eclitica (plano que a terra

descreve no seu giro á volta

do sol).

Os eclipses da lua procla—

zem-se em condições analog-as,

mas no momento opposto (lua

cheia.)

A diii'erença mais caracte-

ristica que existe entre os ecli-

pses do sol e os da Lua, é que

os primeiros resultam da pas-

sagem d'um corpo solido entre

a terra e o sol, echanto que

os segundos, manifestando-se

quando a terra se encontra en-

tre a lua e o sol, são produzi-

dos apenas pela passagem da

lua no cone de sombra que a

terra projecta no espaço. A

consequencia d'isto é a seguin-

te, interessante e curiosa: os

eclipses da lua apresentam o

mesmo aspecto em todos os

pontos da terra para os quaes

o nosso satelite está acima do

horisonte, emquanto que os ecli-

pses do sol apresentam um as-

pecto difi'erente, segundo o 10—

gar em que o observador está.

collocado, logar para o qual o

sol deve estar acima do hori-

sonte.

Por uma coincidencia digna

de menção, os diametros e os

afastamentos respectivos do

sol, da terra e da lua,'são taes

que, por um lado, a lua é sus-

ceptível de nos occultar o sol

totalmente ou quasi totalmente

e por outro, pela distancia

de nós a que a lua gira, a se—

cção do cone de sombra da

terra cobre inteiramente o nos-

so satelite.

Eis porque é possível haver

eclipses totaes não só da lua

mas do sol, que sendo infinita-

mente maior que o nosso saté-

lite, pode por este ser totalmen-

te obscurecido e occultado.

Todavia, como as orbitas da

Terra e da Lua não são circu—

lares mas elípticas, no momen—

to dos eclipses, as distancias

relativas dos tres astros, (sup—

põe-se o sol fixo) não são sem—

pre exactamente as mesmas ..e

acontece que, em logar de ver

ocoultar completamente o sol,

a lua não lhe deixa eclipsar

senão a maior parte, deixando

visível, a sua volta, uma corôa

brilhante. Temos n'este caso o

eclipse annullar. Em um mes—

nos de a distinguir.

teresse em os estudar.

 

   

   

   

         

   

  

   

 

  

             

  
  

  

nirem—se de um vidro fumado

'. a luz d'uma vela ou d'um can-

dieiro de azeite ou petroleo, al—

guns dias antes do eclipse, para

se acostumarem a vêr distin-

ctamente o disco solar, sem o

incommodo do brilho da luz e

para mais facilmente poderem

depois, sob a sua orientação,

, observarem todas as phases do

, phenomeno, desde o momento

em que o disco da lua começar

i a morder o disco do astro cen-

, tral, até ao ponto culminante

! em que, apenas por dois se—

gundos. se poderão vêr as ao-

berbas explosões e projecções

luminosas da athmosphera so—

! lar, irradiando da corôa, com

Í

'.

I

t

i

i

(

mento das leis que regem

actividade solar.

0 eclipse de H de abril

%

uma coloração luarenta.

Nesse momento veem-se el-

gumas estrellas e ás vezes pla-

netas, como Mercurio que o

brilho do sol habitualmente nos

ofusca.

.. O professor primario terá

assim um bello pretexto para

explicar aos seus alumnos, qual

o estado em que se encontra a

athmosphera e o globo solar,

incandescente, onde o espetros—

copio nos prova existir o ferro

'. e tantos outros metaes, ainda

-, - uns em estado de fusão ignea

- e outros no estado gazoso, fa—

zendo ver qual o modo de for—

_ mação da terra e dos outros

, ,: astros que passaram por iden-

, ticos estadios physicos.

; O professor cuidadoso não

v se esquecerá de dar uma opti-

' ', ma lição de cosmographia se,

traçando sobre a carta ou so-

bre o globo, com as horas, a

linha onde o phenomeno será,

,. visto: Asia, America, Funchal,

: | Ovar, Oviedo, Paris, Hambur-

t go e Riga, demonstrar a rota-

, ção da terra de nascente para

' i poente, etc., etc.

Poderá ainda chamar a at«

.— tenção dos seus alumnos para

, a bizarra sombra das arvores e

, das coisas e principalmente da

folhagem, sombra que se pro—

jtctará no solo toda em meias

luas, para a inquietação dos

, . — animaes domesticos, para o can- _
,“ to'do galo, etc., etc. mosphera estiver clara, obser«

E' preciso que o alumno, pe- var mais um, no curto espaço

lo annuncio e antecipada ex- de 12 ª"“ºª-

ii plicaçâo do professor, saiba a O phenomena começará. ªº”

hora precisa em que o eclipse bre ª terra em gerªl 8 h- ª 54
começa, em que attinge a sua minutos, acabando ás 14 h. e

maior phase e em que acaba, 1-5 minutos.

de modo a observar tudo e A ªªª maior phase será em
comprehender assim o grande Llªbºª ás 11 h- º 38 m'! em

alcance des estudos scientificos Coimbra “ás 11. h- ª 42 mu "0

e & mathematics certeza dos Porto ás 11 h- º 43 m.
calculos astronomicos. Em Paris começará fis 10 h-

Aos eclipses andam ligadas ª 49 m. para “tºing" “ ªªª
lendas, algumas das quaes ver- maior Pilªse às 12 h' ª 10 m.
dadeiramente historicas. ª terminar áª 13 h- º 32 11).

Tudo isso servirá ao profes— Como dissemos, tambem ª
sor moderno para illustrar e iinha central dº ªºl'Pªº Pªªªª
educar o espírito dos seus alu- perto de OW?» sendº portanto
ninos que talvez não tenham muito apreciavel em Aveiro e

outra occasiâo, no decurso da Pºl't'º- _

sua vida, de verem espectaculo Apesar dª incertezª em que

de fixar as suas

ctricas e radioactivas.

reza muito diversa.

-
.
.
—
.
*
.

,
.
.

dos sabios.

O CASO AGGAGID ROSA

tanta

totaes ou annullares do sol, não cuspinhadelas de lama.

são frequentes.

A 17 de abril, como dissé-

mos no ultimo numero,

poderemos comtudo, se a ath—

rigem.

assim, não achamos nada

.
,.

,
,
_
_
_

,
,

.
,
.
.
_
_
_
_
_
.
_
_
.
_
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pissimos insultos.

semelhante. sempre se está sobre se se po- Mºtºcydettºê "' S' "' ª
' - & derâo effectuar as observações melhor, ª mais elegante, ª

º::gªâogãgãlâgfgâãêãgº' utilmente, sabe—se que os ecli- mais duravel, & mais sim-

de abril.—Os estudos so. Pªes dº ªºl 850 Pºr vezes º ºb- ples, as unicas que venceram
bre os eclipses e as tn- jecto de expedições scientificas as grandes corridas do Por—
vestigaçõss das scien- longínquas e custosas a paizes t i.. b 0 t

ªí" onde a totalidade é visivel. ? ª. lª ºª“ .ªgª" º. "ºs
Os eclipses do sol produzem- Isto explica-se pelo interes- dl?"1ctos de Aveiro ª Vlzªif'

se no nascente da conjuncçâo se que o phenomeno apresenta Mlguªl Marques Henn-
. da Lua com o sol (lua nova), sob o ponto de vista scientifico, ques—Albergaria a. Velha.,

.

O que nós, na verdade, ve-

mos do sol, não é senão uma

fracção da sua massa e é só

mente durante o curto espaço

dos eclipses totaes que se pode

aperceber a sua atmosphere,

sua corôa, ainda mais volumo-

Habitualmente o brilho do

nucleo incandescente impede-

Como os phenomenos que

n'ella se passam, nâo-sâo ver-

dadeiramente senão o reflexo

d'aquelles que—ainda inacces'

siveis para os nossos instrumen-

tos de physics na sua maior

parte — se passam no inte-

rior do astro, ha um duplo in-

E' inutil insistir sobre a im—

portancia, não só theorica, mas

tambem pratica, que para nós

pode ter um exacto conheci-

As investigações e observa-

ções a fazer na occasiâo d'um

eclipse total, não são, pois, uni-

camente de ordem astronomi-

ca. Ao lado dos estudos relati-

vos ás dimensões, a forma, ás

côres, aos movimentos das pre-

tuberancias e das diversas zo«

nas da corôa solar, ao contorno

do disco solar, ao brilho do

sol. aos planetas intra-mercu—

riaes, só visiveis n'estes mo-

mentos, podem fazer—se obser-

vações e experiencias com o

fim de precisar os effeitos dos

eclipses sobre os homens, Os

animaes e as plantas e tambem

influencias

metereologicas, magneticas, ele-

0 campo das investigações publiranos, com os desastres na—

e, como se vê, bastante vasto e

os problemas postos da natu-

A questão da previsão do

tempo, tão importante para a

agricultura e navegação, para

tantas outras industrias, pode,

especialmente, encontrar gran-

de numero de elementos para a

sua solução nos resultados dos

trabalhos referentes aos ecli-

pses, cujo interesse scientifico

é digno dos maiores sacrificios

«co.—___.

Algumas pessoas estranha—

ram que nós tratassemos com

contemplação o snr.

Accacio Rosa, individuo que

n'um jornal que ahi teve não

só insultou innumeras vezes o

director da Liberdade, mal tam-

bem consentia que qualquer

mo ponto da terra, os eclipses bandalhote de lá lhe atirasse

Quando cortamos relações

com alguem, as suas arremet-

“ós tidas incommodam-nos sempre

muito pouco e mal iria se na

nossa vida tivessemos de nos

preoccupar sempre com todas

as garotices baixas que nos di-

De resto, quando nos quere—

mos vingar de algum inimigo

que

mais nos satisfaça do que ou

termos pena d'elle ou publicar-

lhe a litteratura ou mesmo as

queixas que nos mande. O que

não quer dizer que o director de

este jornal seja capaz de aper—

tar a mão, se algum dia lhe fogse

estendida, a um individuo nas

mesmas condições d'esses que.

pensada e reHectidamente, por

varias vezes, lhe dirigiram tor—

tos, sentiram em si toda a tristeza Sua ex! visitou as dependencias com ella o official da tiro, sur. te-
da duvida e do mal estar nacional. do l.º batalhão e do regimento de nente Figueiredo.

 

   

         

    

   

  

                               

   

    

   

   

   

  

    
  

  

    

   

 

    

   

  

  

Teem razão para isso.

Mas o que e preciso é que os

homens, os republicanos e os por—

tuguezes, nesta hora de perigos.

mostrem a sua persistencia, a' sua

coragem nobre, o seu amor & Rc-

publicu, :: sua dedicação & Patria.

Temo—nos deixado cahir muito

na inditferença e a nossa inditi'c—

renca pode ser para nos 0 peior

dos venenos, veneno que se pro—

paga e tudo contamina para dei—

xar apenas à solta e :'i larga o ini-

migo interno, pronto a abrir a

porta ao estrangeiro ambicioso,

que mais forte de eSpirito do que

nos, nos olha dc soslaio, ambicio-

so e sofrego.

O que e preciso e dizer-se &

verdade, a verdade toda— o pªi?.

para se salvar tem de fazer enor-

mes sacrificios.

Está o paiz disposto a fazcl—os

e a viver“?

Se está, façamos sacrilicios to—

dos; os republicanos trabalhando

mais com dedicação e ahnco, sem

se importarem com as desconside—

rãções dos governantes e as ingra-

tidões dos trunfos politicos. ()s

monsrchicos honestos e seus in-

gcnuos upaniguados e todos aquel-

les que em frente dos males da

Patria, não sentem alegria, mas

sabem soth'cr como nos, collabo-

rando comnosco na instrucção (:

na educação do povo, na :ulminis-

tração municipal em novas e boas

bases, nos estudos economicos,

nos planos de filtl'lelllfl, campos

neutros e de utilidade urgente,

em que, embora snlmrdimidos o

um criterio novo, todos nos pode-

mos iutcnder-nos acima e fora das

sympnthias e das discussões poli-

ticas.

Não se arreccicm os republi-

canos das nossas palavras — arre—

ceiem-se dos factos que ellas rc-

velãm e sigam o caminho que el-

las lhes indicam.

Não sc alcgrcm os monarchi-

cos com as nossas duvidas; pen-

sem n'cllus e sirvam o seu pniz

acima dos seus caprichos.

Faço-se de resto uma Republi-

ca forte, sadia, moderna, e, onde-

sc para a frente, que não temos

tempo a perder e é tarde. Quem

ficar atraz, que tique!

Nós fallàmos para os portu—

guczes. Quem o e ainda e. quem o

quizer ser. que nos intends!
a..

VIDA MILITAR

Pela secretaria da guerra foi

determinado que. na carreira de

tiro de Aveiro (Gãt'anliaf, recebes—

sem a instrucção de tiro ao alvo,

no corrente anno, as seguintes uni-

dades : Regimento do infantaria “2/1,

cavallariã 8 e 3.“ batalhão de in-

funtcria 28 (Águeda).

— Apresentou-sc em (War. ss-

sumindo o commando do 3.“ ha-

talhão de infantcria “24. o snr. ma-

jor Agostinho Manuel da Silva Fer-

reira.

_, Apresentou—sc. vindo do 3.º

batalhão de infantcria % (Ovar),

seguindo depois para a Gafanha,

a fim de assumir a direcção da car-

reira de tiro, o capitão snr. Ma—

nuel Ferreira Viegas Junior.

— Em Ordem do Exercito fo-

ram publicadas as disposições pro-

visoriãs que regulam a promoção

aos postos inferiores do exercito,

disposições que entram já em exe-

cação.

— Foi, nomeado official de tiro

e armamento do l.º o 2.” bata-

lhões de infantaria 2/1, o alfcres

snr. Gaspar Ignacio Ferreira.

— A fim de ministrarem & ins-

trucção de tiro ao alvo a 99 re-

crutas do 1.“ batalhão do %, se-

guiram para a carreira detiro, os

snrs. capitães Alberto Salgado,

tenentes Razoilo, Figueira e alfe-

res Durão. Os 99 recrutas segui-

ram para a carreira de tiro em 2

contingentes.

—- Vindo de Agueda, a fim de

verificar o resultado obtido na ins-

tracção dos novos recrutas, c de

visita aos aquartelamentos da cida-

de, chcgou em i do corrente 3

Aveiro, acompanhado dos seus aju—

dantes de campo, () snr. ministro

da guerra. seguir para a carreira de tiro, na

Fazia a guarda d'honra :] sua Gafanha, a fl.' companhia de re-
canos não gostaram da franqueza ex.' uma força deinfantcria 24, com crutas de infunteria 24, que chega
com que nós fallamos, talvez por— as bandas de musica e de corne- aqui no mesmo dia, vinda de Ovar.
que não leram nem quizerem com-'teiros, sob o commando do snr. Os otHciaes da companhia são os
prehender todo o nosso artigo. tenente Ferrão, com os 2.“ sar- snrs. capitão Mergulhão, tenentes

Outros então sotfreram desalen- gentes Luiz d'Almeida e Padua. Ferreira, Camossa e Brandão. Vem "

cavãllãriã 8,) seguindo depois para

o :..º l_nitnlbão, onde assistiu ao

exercicio feito pela companhia de

instruccão, ficando agradado com

os resultados obtidos. Sua ex." se-

guiu depois para (_)vur, a tim de vi-
sitar as dependencias do 3." bata-

lhão de iufantcria 24, alli aquar-

telado.

— A tim de auxiliar a auctori-

dade administrativa na manuten-

ção da ordem publica, caso ella

fosse alterada durante a procissão
do Senhor dos Passos, da Gloria,

esteve de prevenção em infanteria

%, no dia ft do corrente, uma

força de 20 praças, sob o com-

mando do snr. tenente (iamellns.

com o 2.” sargento Victorino de

Almeida.

——Pclu secretaria da guerra

foi ordenado que se abrisse con-
curso para musicos de 1.“ classe

em requinte.

—-(jonformc o determinado

nas disposições que regulam a

promoção aos postos inferiores do

exercito, foi em infunteriã % aber-

to concurso para exames de 2.“

sargento, concurso que deve prin-

cipiur cm 1 do proximo meu de

abril.

—A fim de ministraram & ins-

trucção de tiro no alvo aos recru-

tas do º? batalhão, seguiram no

domingo à tarde para a carreira

de tiro da Gafanha, os snrs. capi-

tão Antonio da [tosa Martins e te-

nentes Antonio Lopes Matheus e

Julio Antunes.

t impresso nas nussa

palavras

Monarchicns e Republicanos
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0 que nós queremos

O nosso artigo do ultimo nu—

mero —- Para osportugueses Itªrem—

levantou ahi uma grande celeuma

e deu logar ã largas discussões

que fora desta cidade tiveram a

sua repercussão.

E coisa estranha—parece que

muitos republicanos não gostaram

d'elle c que muitos monarchicos

ou afeiçoados ao monarchismo cs-

fregarãm as mãos de contentes, e

que a ser bem verdade deveras

nos desgoslaria.

Porque se isto fosse realmente

verdade, dar—nos-ia apenas esta

tristc impressão—que o patriotis—

mo em muitos monarchicos desap-

pareceu por completo. Quem ao

ler o nosso ultimo artigo se alc—

grou, não c portuguez. Quem, vcn-

do os perigos que o paiz corre, &

desgraçada situação financeira e

economica da nação e os macacos

que se desenham contra a nossa

autonomia, se alegra, não o. pa-

triota, não e portuguez.

Se alguem houve que se achou

contente ao lêr o nosso artigo ul—

timo e se alguem houver que. ao

ler o nosso artigo de hoje e os se-

guintes denunciando os riscos que

a nação corre e o mclindrosissimo

estado da nossa vida se sentir sa—

tisfeito, esse alguém e 0 mais de-

generado e abominãvel dos inimi-

gos da Patria Portugueza.

Nunca nos alcgrámos, nos re—

&

— Pela Secretaria da Guerra

foi determinado que ás praças li—

cenciadas, pertencentes às tropas

activas, que pretendam embarcar

como tripulantes nos navios que se

destinam tl pesca do bacalhau,

seja dispensado () cumprimen-

to do disposto nos 55 'Lª, ªlº

e 3.º do artigo “265.“ do regula-

mento dos serviços de recrutamen-

to de 19“ :

'l.º (As praças licenciadas por-

tencentesus tropas activas, que de—

sejem ausentar-se para pais estran—

geiro, não poderão obter a res-

pectiva licença sem clfcctuarcm o

deposito da quantia de 15303000

reis, na 'l'licsoursris da Fazenda

Publica do concelho ou bairro em

que residem, ou sem apresentarem

tiador idoneo pela mesma quantia .

As que desejarem ausentar—se pa-

ra as colonias portuguczas, não será

exigida esta canção.)

2.“ (As praças & que se refere

o paragrªpho anterior dirigirão o

seu requerimento ao commandante

da respectiva divisão e entrega-lo-

hão na unidade a que pertencem,

directamente ou por intermedio du

ani-[oridãde administrativa do con-

celho onde residem. Quando a ti-

cença seja para se ausentarcm

para o estrangeiro, os requeri-

mentos scrão acompanhados do re—

cibo do deposito a que se refere o

paragraplio anterior, ou do termo

de fiança passado na devida turma.

() processo será remcttido ao com-

mando da divisão. o qual o devol-

verá com o competente despacho

ficando o mesmo processo archiva-

do na secretaria da unidade.)

3.“ tº tiador de que trata o 5

l.” deverá ser individuo proprie-

tario, negociante ou estabelecido

com loja importante na localidade

da residencia do requerente, e, no

termo de tiãnçu, obrigar-se-hu &

apresentar o atiancado. ou a pagar

a quantia de 15045000 reis, quan—

do aquelle se não apresente nos

pt'asos legacs. A idoneidade do

fiador será reconhecido pela aucto—

ridãde que lavrar o termo de tian-

ça e disso se fará menção no mes-

mo termo), ficando a sua apresen-

tação sob responsabilidade dos com-

mauduntes dos navios.

—— Sahiram no comboio correio

da nome de sabbado para Lisboa,

a acor panhar recrutas, os snrs. te—

nentes Mourão Gamellãs e João

Ruella. Estes recrutas eram os que

vieram de Bragança para Aveiro. 0

snr. tenente Gumellas já regressou

onte-houtcm, devendo regressar lio-

je o snr. Ruclla, que em Lisboa

rcccbcu itinerario para Tavira.

— No proximo domingo deve

cionaes nos tempos da monarchia.

Eramos republicanos por amor da

nação, que vimos seguir em mãos

iueptas c criminosas de perdulã—

rios, o peor dos caminhos, () cami—

nho da ruína. Para determos essa

carreira do abysmo, fizemos a Itc-

publica, Bem tarde, infelizmente,

bem tarde, que não podemos acn-

dir aos maiores erros nem evitar

os grandes males que depois de

1891, data da malogrsdã revolta

do Porto, aliligiram este povo.

Fizemos a Republica para sal—

var isto, mas sempre que a nação

correu perigo ou experimentou

desastres, os gorernos tiveram a

tregua e a boa vontade republica—

na para bem do paiz. Depois da

tragedia do Terreiro do Paço, foi

tão longe & condescendencia repu-

blicana, era tão grande o seu pa-

triotismo, que olhando para a na-

ção e não para a sua política ou

para os seus caprichos, o partido

republicano propoz á monarchia,

pela bocca de Affonso Costa, no

Parlamento, uma plataforma de en-

tendimento c collaboração n'uma

serie de medidas urgentes de sal-

vação publica.

Este sincero, honesto e patrio-

tico gesto não foi visto pelos mo-

narchicos e & monarchia, irrecon-

ciliavel com a opinião democrati-

ca, cahiu então desastradamente.

Valeu-nos essa proposta de ho-

nesta collaboração patriotica, não

so as vaias dos jesuítas e dos seus

orgãos, mas até as criticas con-

tundentes de homens como o hes-

panhol D. Miguel de Unhamuão,

num livro de observação sobre a

politica portugneza.

Pois o proceder dos monarchi-

cos hoje é bem differente. Deante

dos perigos da Patria — que não

provcem da Republica, mas veem

dos seus crimes e dos seus erros

pois que a propria revolução com

o Seu sequito de inevitaveis indis-

ciplinas sociaes e desordens go-

vernativas, não foi mais que a con—

sequencia das suas loucuras — os

mouarchicos riem, cantam e bai-

lam, vendo com intimo jubilo a

ritmo da Patria que elles desgra-

cai-am.

Depravadas cousciencias, cn-

tontecidas cabeças, ahominaveis al-

mas!

Por seu lado alguns republi-

   

  

       

    

   

    

   

  

   

    
  

   

    

  

    

  

 

  

    

    

  



 

o uso na rnAtAvçA

Tem-se feito um grande rui-

do em volta d'este caso que. se—

gundo informações de todo o

credito, nenhuma importancia

tem.

Infanteria 10 devia transfe-

rir para o 24, afim de reforçar

este corpo, uns 80 recrutas;

, mas, ou porque se reconheces—

! se que o 24 os não podia rece—

' ber, desde já, por falta das ne-

cessarias condições de aloja-

mento, ou por qualquer outro

ª' motivo que para o eiTeito nada

* importa, foi determinado que o

referido contingente tivesse ou-

tro destino.

Sabe-se que, para não sobre

carregar nenhum, foram esses

80 recrutas distribuidos por di.

versos corpos.

Succedera, porém, que do 10

tinham desertado, ultimamen—

te, umas quatro o'u cinco pra-

ças, que poderiam ter ido para

Hespanha, alli a dois passos, e

uma vez em Hespanha se dei-

xariam aliciar pelos agentes

couoeiristas, procurando um

emprego, á falta d'outro me—

lhor, e de resto não muito mau

—por pouco trabalhoso e sem

nenhum encargo de conscien—

cia. E, associando estes dois fa-

ctos, o da deserção e o da trans-

ferencia, que bem explorados

eifectivamente alguma coisa pó—

dem dar, os alviçareiros e os

exploradores foram até onde

= podiam ir. E bem longe foram.

Certo é que n'este estado de

vibração particular em que nos

encontramos, não ha phantasia

. que se não materialise por mais

bizarra que resulte.

D'ahi os boatos alarmantes,

sem fundamento nenhum, mas

fazendo carreira, como o dos

acontecimentos graves de Bra-

gança.

as * ªlt-

Já. escripta esta noticia, ve—

mos nos jornaes da capital, de

hontem, a nota oiiiciosa da Se-

cretaria da Guerra, que escla-

rece o caso e por isso trans-

crevemos.

E' como segue: '

"
'
—
"
'

Quando o snr. ministro da guer'

ra visitou Bragança verificou que

a instrucção militar aos recrutas

de infantaria 'lO não era ministra—

da como entende que deve ser e

ordenou que fossem distribuidos

- por outros regimentos, onde mais

proficuamcnte se pudessem ins-

truir.

Essa distribuição já se fez,

pelos corpos de infantaria aquar-

telados desde Aveiro até Lisboa e

 

sul do paiz.

' Os toques de slnos

Recebemos a seguinte

carta:

rear-ain, em ia-a-aia

Sar; Directo?

Se não estou em erro, a lei de

. - separação prohibe o toque dos si-

nos depois do sol posto, a não ser

em casos de perigo ou de, regjosijo

nacional. Pois, apesar disso, na

fregnezia de Betho, concelho de

Cantanhede, tocam os sinos de

almas. todos os dias, às 21 ho-

. ras, o que encommoda quem oou-

- vc e eu, snr. Director, por infeli-

, cidade, ouço-o de dentro de mi-

nha casa, apesar de viver no con-

— celho de Anadia. Se a lei e cgual

. para todos, não podia, snr. Dire-

' ctor ,fazer por meio do seu muito

lido jornal, com que as auctorida-

des competentes prohibissem o to—

que de sinos aquella hora, na rete-

rida freguezia ?

De v. correligionario etc.

J. C. F.

   

 

   

    

 

    
  

   

Tem razão o nosso córre-

-. ligio'nario. O art.º 59 da lei

;, : de separação diz que os to-

í ites de sinos serão regula-

_ -' pela auctoridade adminis-

'. va munici lde accordo com

.: os usos e cada localidade,

, . contanto que não causem in-

 

commodo aos habitantes, e tudo quanto lia de mais racional e

se restrinjam, quando muito, justo, sem encargos para o Estado,

aos casos previstos no decre

to de 6 de agosto de 1833.

De noite os toques de si

nos só podem ser aucto-

risados para iins civis e

em casos de perigo com—

mum, como incendios e

outros. De resto, os toques

de sinos incomodam sempre;

e só em casos de perigo com-

mum, mesmo de dia, deve-

riam ser tolerados.

tis contribuicces

Foi prorogado até 31 do

corrente mez, o praso para o

pagamento das contribuições

de renda de casas e sumptua-

na.

Theatro Aveirense

 

A empreza Vieira proporcio-

na ámanhâ ao publico d'esta

cidade um explendido especta—

culo, com a representação, pe-

la companhia do Theatro Na-

cional, da celebre peça ameri-

cana de Paulo Armstrong, Os

20:000 Dollars, que tanto suc—

cesso causou este anno em Lis-

boa.

Fazem parte da companhia

os distinctos actores Ignacio

Peixoto, Luiz Pinto, Antonio

Pinheiro e Augusto de Mello.

Os bilhetes para este sober-

bo espectaculo acham—se á ven-

da na Tabacaria do snr. Au-

gusto dos Reis, aos Arcos.

Correios

  

() Diario do Governo publicou,

n'um dos dias da ultima semana,

os seguintes despachos que dizem

respeito ao pessoal da estação tele-

grapho-postal desta cidade:

Que a pena de 100 dias im-

posta ao íiel da estação de Aveiro,

Alfredo Cesar de Brito, seja redu-

zida a 8, e annullada a de 40 dias

imposta ao 2.“ aspirante João Au-

gusto da Silva Rosa; José Anto-

nio Cidraes, 2.º oiiicial, chefe dos

serviços dos correios e telegraphos

de Aveiro, transferido para a 4.ª

direcção da administração geral;

José Francisco de Paula Athayde,

2.º oiiicial, chefe dos serviços dos

correios e telegraphos de Bragan-

ça, transferido para identico logar

de Aveiro; Julio Cesar Cabral, fiel

da estação telegrapho-postal da

Guarda, e Alfredo Cesar de Brito,

fiel da estação de Aveiro, transfe-

ridos reciprocamente; Antonio Ma-

ria Duarte, 1.“ aspirante da esta—

ção de Aveiro, transferido para a

estação telegrapho-postal da Fi-

gueira da Foz; José de Miranda

Sarmento, 2.º aspirante, coadju-

vante do chefe dos serviços dos

correios e telegraphos de Aveiro,

transferido para a estação do mes-

ma cidade; Antonio Ferreira da

Encarnação Junior, 2.º aspirante

da estação de Aveiro, transferido

para o logar de coadjuvante do

chefe dos serviços dos“ correios e

telegrapbos do mesmo distrioto;

Manuel Augusto Henriques Pinhei-

ro, exonerado do logar de encarre-

gado da estação postal de Esguei-

ra, Aveiro; Manuel Joaquim da

Silva Junior, nomeado para o re-

ferido logar e com a retribuição

que percebia o antecedente.

Estes despachos foram motivo

de regosijo para muitos dos inimi-

gos da Republica,alguns dos quaes

tiveram a audacia de escrever das

prisões onde se acham encerrados,

congratulando—se com aquillo a que

elles chamavam um acto de justiça.

— O snr. Placido Pereira, em-

pregado na estação telegrapho—pos—

tal desta cidade, sendo encarrega-

do pelos seus collegas praticantes

telegrapho—postaes do paiz de ir

apresentar ao seu administrador

geral as reclamações a que se jul—

gam com incontestavel direito, par-

tirá no dia 18 para a capital, onde

se juntará á commissão constituida

pelos seus collegas de Lisboa.

E, certo que na ultima reforma

dos correios e telegraphos, feita

precipitadamente, estes modestos

funccionarios do Estado só foram

lembrados para lhes cercearem di-

reitos que haviam adquirido, collo-

cando-os na mais crítica das situa-

ções.

As'suas reclamações, que são

A LIBERDADE

Presos politicas de Aveiro

bem merecem ser deferidas. —=—

Como a frente da corporação Correu hontem o boato de

dos correios e telegraphos está um que os presos políticos de

sincero democrata, o engenheiro, Aveiro, que se acham detidos

Autonlo Maria da btlva, que tao m- na Penitenciaria de Coimbra,

telligentemente tem dirigido a cor— haviam sido despronuncia-

por-ação que administra, estamos dos

crentes que assim succederá, o que

nos apraz bastante ter de registar.

  

  

  

 

   

  

  

 

   

 

  

          

  

A esSe respeito recebemos

a noite o seguinte telegram-

ma do nosso correspondente

em Lisboa, que afixámos em

placard:

 

João De Deusliamcs

 

O Diario do Governo, de se- , ,“ , . j _

gunda-feira, publica uma pº,._ () buplemo Tribunal de [(ele-ça.

taria louvando 'o snr. (i,-_ Jºão não tomou [tentem con/Aecmtento do

de Deus Ramos pelos seus va— processu dos presos políticos d'Aoei-

liosos serviços prestados á. ins- ro, vindo da Relação.

trução. ___—«—

A portaria do snr. ministro REGISTO

do Interior é uma jnstissima

homenagem prestada ás bri— _

lhantes qualidades de talento Consaderações “Pº“?ªºmªdªª

do illustre pedagogo, sob cuja ªº_ gº'fº'mº Pºlª *_gººªºdªdº dª

iniciativa foi fundado oJardim— Sªlºmª—ª' Agrºªfmª—ºªª dº Pºº'“

Escola de Coimbra. tugal, sobre “ tncorporação dº

ensino agrícola no projectado

Ministerio da Imtrucção Pu,-

————oQo—_-—

lilica.

Por ter chegado tarde,

só no proximo numero po-

deremos publicar o artigo

do illustre deputado Padua

Correia..

Os placards

da Liberdade

Durante a semana corrente

Da Sociedade de Sciencias

Agronomicas de Portugal, re—

cebemos um folheto em que se

apontam os inconvenientes que

ha na transladaçâo do ensino

agricola do ministerio do Fo—

mento para o ministerio de

Instrucçâo Publica, cuja crea-

. 5.0 o overno vae ro ôr ao

recebemos os segumtes tele- ç g p P
ª à parlamento. Com eii'eito, o en-

gll'ªmªãªª que ª x mos em sino agricola em Portugal é

pacar : '
mais pratico do que theorico e

só o ministerio do Fomento

possue e administra os elemen-

tos indispensavcis ao estudo da

agronomia.

  

 

Tem causado sensação e fa-

cto de ser extincto, por inutil e

prejudicial a Republica, o Tribunal

das Triuas que o dr. Affonso Cos-

ta no Parlamento combateu, dizen—
 

  

  

                     

  

cartorio do escrivão do 5.º

officio—Christo—se proces-

sa,—am e corrêram seus ter-

mos uns autos de inventario

de menores, a que se proce-

deu por obito de José Fer-

nandes Bagão, morador, que

foi, em Ilhavo, e em que ser-

Julia Pereira Rainha, alli

moradora; e tendo fallecido o

interessado menor Rolando,

filho do inventariado, proce—

de-se no dito inventario & res-

pectiva partilha do quinhão

do mesmo fallecido Rolando

e para a qual correm editos

de 30 dias a contar da publi—

cação do segundo e ultimo

annuncio, a citar os interes—

sados João Fernandes Bagão,

solteiro, maritimo, de 17 ao—

nos, e José Fernandes Bagão,

tambem solteiro, marítimo,

de mais de 14 annos, ambos

ausentes em parte incerta,

irmãos d'aquelle fallecido Ro-

”___—W

que é cabeça de casal a viuva oneroso e demais despezas

Anna Alves de Oliveira, d”ali: da praça serão por conta do

Art. 696, g 3.“ do codigo do arrematante.

Processo Civil. Pelo presente são citadas

Aveiro, 28 de Fevereiro de todas e quaesquer pessoas

1912, iincertas que se julguem in-

teressadas na alludida arre—

matação para virem deduzir

os seus direitos, nos termos

O escrivão,

Francisco Marques do Silva.

verifiquei: dª lei,_sob pena de revelia.

O Juiz de Direito, Aveiro, 8 de março de mil

Regalão. nove centos e doze.

. , Verifiquei.

Edltºs de 30 dias o Juiz de Direito,

chaláo.

(1 .ª publicação)

PELO juízo de direito da

comarca. de Aveiro e

O escrivão do 4.“ oíiioio,

João Luis Flamengo.

ARREMATAÇÃU

(1 .ª publicação)

O dia 24 do corrente

mez, por 11 horas, a

porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca, sito na Pra-

ça da Republica d'esta cida-

de, nos autos de execução de

sentença commercial em que

é exequente Antonio Gon—

çalves Bartholomeu, casado,

negociante, de Verdemilho, e

executado Manuel d'Oliveira

Montella, solteiro, taberneiro,

de Sarrazolla, vão a praça

para serem arrematados e

entregues a quem maior lan-

ço oii'erecer acima das res—

pectivas avaliações, varios

moveis e objectos, diti'erentes

garrafas e algum vinho, tudo

penhorado ao executado.

Pelo presente são citados

os credores incertos para de-

duzirem os seus direitos.

  

viu de inventariante, a viuva,

do, como se pode ver no diario

das camaras, que, alem de odiosa,

a creação dªesse tritmnal apenas

viria a servir os conspiradores, o

que S'dlllll verdadeiro.

Como se sabe, os deputados

democraticos votaram contra esse

tribunal n'uma votação nominal.

A proposta da sua extincção

agora partiu de um dos deputados

que aprovarama sua creaçâo quan-

do se discutiu a lei dos conspira-

dores.

_

Continua a dizer-se que o dr.

Affonso Costa organisará gabinete

dentro em breve, pois nºclle reca-

hem as indicações da opinião pn—

blica, como a insuspeita Capital o

referia no sabbado ultimo.

O dr. Affonso Costa, como o

afiirmou muitas vezes no Parla-

mento, se for governo, tratará prin-

cipalmente de equilibrar rigorosa—

mente o orçamento, acabando com

o deficit por todos os meios, de

modo a levantar os creditos do

paiz e rehahilitar a nossa adminis-

tração, para que dentro de 3 anuos

se possa levantar facilmente no es-

trangeiro o credito de 100ã000

contos necessarios para as obras

urgentes do paiz, reorganisação

naval, instrncção, defeza e fo-

mento,

—

O dr. Alfonso Costa deve cbe—

gar a Lisboa antes do dia 20 do

corrente. Será esperado na barra

por um vapor com os deputados

do grupo democratico e direcção

do centro com uma banda, estao-

de fretados já outros vapores e

varias embarcações para o com-

primento no Tejo. Mais de 200

carros e automoveis () irão acom-

panhar a sua casa.

Nos centros politicos atiirma-

se que o dr. Alfonso Costa, cujo

prestigio tem subido em todas as

classes por verem nºelle () unico

homem com talento, energia e a

preparação necessarias para go-

vernar o paiz nªesta conjunctura,

formará ministerio dentro em pou-

co, entrando talvez algum ministro

do ser. Brito Camacho.

0 artigo do ultimo numero da

Liberdade intitulado, Para. os por-

luguezes lerem, sobre a situação fi-

nanceira do paiz e sobre a falta de

energia na defeza da Republica e

sobre a indisciplina reaccionaria,

causou grande impressão, tendo

sido alvo de discussões em Lisboa

e especialmente nos corredores do

Parlamento e no Centro Democra-

tico.

   

        

  

hàemmt

cartorio do escrivão do 5.” of-

Maria Simões, jornaleiro, do

logar das Qnintãs, freguezia

da Oliveirinha, d'esta comar-

ca, e reu seu marido Manuel

dos Santos Carrancho, pro-

prietario, residente no mesmo

logar e freguezia.- E n'esta

acção foi decretado o divorcio

litigioso entre os ditos conju-

ges, por sentença de 17 de fe-

em julgado, pelo fundamento

do artigo &.º n.º lt do decre—

to de 3 de novembro de 1910,

e 2.º do mesmo decreto, o

que se annuncia para. os efi'ei-

19 do referido decreto de 3 de

   

    

  

   

  

   

    

  

   

  

w———"“——._”“ lendo, para assistirem até fi—

AnHUHCIOS na] a todos os termos do in-

- ventario e partilha do men—

cionado quinhão e deduzirem

a opposição que tiverem por

meio de embargos ou impu-

gnação nos termos dos arti-

gos 697, 698 e 699 do Codigo

do Processo Civil.

Aveiro, 5 de março de

19l2.

(2.ª publicação)

ELO Juízo de Direito da

comarca de Aveiro e

ficio—Christo—correu seus Verifiquei.

legaes termos uma acção de 0 Jªn de Direitº,

divorcio, em que foi auctora chaláo.

0 escrivão do 5.“ officio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

Ammmo
(Lª publicaçãº)

OR deliberação do con-

selho de familia e ae-

cordo dos interessados, no in—

ventario orphanologíco a que

n'este Juizo e cartorio do es-

crivão do quarto ofiicio se

procede por fallecimento de

João Nunes Torrão, casado,

que foi morador na. rua de

Cimo de Villa, freguezia de

Ilhavo, d'esta comarca, e em

que é inventariante e cabeça

de casal Henriqueta Nunes

da Fonseca, viuva do falleci-

 

vereiro ultimo, que transitou

para os efi'eitos dos art.ºs 1.º

tos legaes nos termos do art.º

novembro de 1910.

Aveiro, 5 de março de

1912.

Verifiquei: do, residente na mesma rua,

O Juiz de Direito, vao a _praça no dia quatorze

- de abril proxrmo futuro, por

chalao. onze. horas, a porta do Tri—

bunal Judicial d'esta comar-

ca, sito na Praça da Republi-

ca d'esta cidade, para serem

arrematados por quem mais

offerecer acima da sua ava-

EDITOS liação, que é 0 preço por que

vão à praça, os seguintes

(23 publicação) bens, pertencentes ao casal

. . . inventarrado: Uma proprie-

POR este JUIZO, escrivão dade de terra lavra'dia com

Marques, correm editos todas as suas pertenças, site.

de 30 dias a contar da 2.“ e na Arrôta da Chousa Velha,

ultima publicação d'este an- limite da freguezia d'Ilhavo,

núnciº, Citªndº º (?º-herdeirº no valor de cento e vinte mil

Aptonio Pedro Pequeno, sol- réis; e uma propriedade de

terra. maior, auzente em par- vessada e costeira, sito no

te incerta do Brazil, para to- logar da Legue, limite da';

dos os termos ,do inventario mesma freguezia, no valort

orphanologico a que se proce- de noventa mil réis. Nenhum-

de por obito de seu pae José d'estes predios se acha des-

O escrivão do 6.“ officio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

 

Aveiro, 11 de março de

1912.

O escrivão do 3! ofiicio,

Albano Duarte Pinheiro e

Silca.

Verifiquei.

O Juiz de Direiro,

Regalão.

,..ur ....th

Camarada Aveiro

mWhãms
(Lª publicaçãº)

OR o Juízo de Direito

d'esta comarca e car-

torio do escrivão do quarto

officio—Flamengo, nos autos

de inventario orphanologico

a que se procede por falleci-

mento de Manuel José de São

Marcos, casado, que foi mo-

rador na rua do Espinheiro,

da villa e freguezia de Ilha-

vo, d'esta comarca, e em que

é inventariante e cabeça de

casal Rosa Maria do Veu,

viuva do fallecido, residente

na mesma. rua e villa, cor—

rem editos de trinta dias,“:a.

contar da publicação do se-

gundo e ultimo annuncio no

Diario do Governo, chaman-

do e citando o interessado.

neto do inventariado. Samuel

de São Marcos, solteiro, de

dezessete annos, ausente em

porta incerta, filho de José

de São Marcos e de Emília

de Jesus Tour-ega, já falleci—

dos, para assistir a todos os

termos até final do ditoin-

ventario, sem prejuízo do an-

damento do mesmo, consti-

tuindo procurador ou esco-

lhendo domicilio na sede da

comarca, sob pena de revelia.

Aveiro, 9 de março de

1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

chaláo.

O escrivão,

João Luiz Flrmcngo.

A LIBERDADE vende-

_.—_..A- —.- ..e-.um »“,

 

Pedro Pequeno, morador que cripto na Conservatoria d'es— se em Aveiro, no kiosquo do

fo], nas Ribas Altas da Ermi- ta comarca, Toda & contpi- snr. Valeriano Simões Lemos,

de, freguezia de Ilhavo, em buição de registo portitulo| a Praça Luiz Cypriano.



A LIBERDADE

Rinardn [la Cruz Benin
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A Colossal «: == Jr:-GG

ESTAÇÃO DE INVERNO

Fazendas e (nodais

Camisaria e gravataria

POWER BA EOS'I'A PEREIRA
H Rua de José Estevam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e &

AVEIRO

O proprittaxio deste estabelecimento partiripa

ás suas Ex. """ clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

 

   

    

  

    

  

      

  

MaEmodeiro

_(,.,)--

Fazendas mercearias, mui-

dezas, tintas, oleose ferragens

Grandes deposit-os de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.“ qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Ratols.

 

cearia, azeite, bolachas,

vinhos finos e de meza.

. Breu preto, louro e em

Azeite de peixe.

Utensílios para. amanho

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

e diversas miudezas.
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Preços modicos

I

 

MOTOS F. N.

A quem procuro e1.m:'mal o colossal triumpho da moto

F. N. conquistaIo na <mida Porto-Lisboa, atribuindo o

successo ao incendio na machina do concorrente, podemos res-

ponder triumphantunente que nesta corrida não só se pu-

nham á prova as xelocidades de cada machina como tambem

a sua boa construcção. E essa corrida veio demonstrar a in—

vencirel superioridade da mirca F. N. sobre todas as ou-

tras, porque só ella com a sua solida construcção poderia.

resistir a todas as eventualidades que surgem num percurso

tão longo, sobretudo n'uma epocha de tão rigorosa inv<rnia.

Anno (Portugal e

colonias). . 16200 réis

Semestre. . . 600 »

Brazil (anno) moe-

da forte . .25500 »

Avulso . . . 20 »C
o
n
c
e
r
t
o
s
e
m

r
e
l
o
g
i
o
s
.
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Annuncio-

Por linha . 40 réis

Repetições . . 30 »

Communicados . 20 »
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L
A

A
V
E
I
R
O

Permanentes — contracto

Qecial. )
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Hotel Cysne
Rua 5 d'Outubro

AVEIRO

___—__

Agente exclusivo da marca F. N. no districto de Aveiro,

JOAQUIM GUERRA.

Agueda
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sa apropriada. junto á ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MOD]COS
-—.-.-.

“ULTRAMARINA”
EIIIIPINHII DE saunas

  

Padaria MªcedºIIlS MESTRES IlIlIlIIIS
PRAÇA DO COMMERCIO

AVEIRO

Esta casa tem à venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

hespanhol, dôce bijou abiscoitado,

 

“..—"M“—

Francisco A. Meyrelles

Praça Luíz Cypriano

Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

AVEIRO e para diabeticos. De tarde, as de- preço ª duração. Seguros marítimos etcrrestres.

“ºiºãinpFTâZ'ªwmmentode bolachas Fabrico pelos processos mais Seguros Pºªªªeª-

das principaes fabricas da capitalI aperfeiçoados, Agente em Aveiro,

- massas alimentícias, arroz 0 a e Unica fabrica no aiz. . _
Ill'maõem ªº IIIEI'CEGIIÍI diversas qualidades, assucdres, es— P A. H. Mamma Jamor.

terina, vinhos finos.

Café, especialidade d'esta casa,

a 7%0 e 600 réis o kilo.

BRITO & (:.A

Sóza—Aveiro .

Rua Díreitn— AVEIRO

 
 

Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

  

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

   

XGXOKOKO8OXWOSGKOX$XM

LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA

——DE——;

BERNARDO DE SOUZA TORRES
(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura. ladicalmente & ANE—

MIA, a CHLOROSE, as doen

ças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at-

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

Praça do Commercio

AVEIRO

___—...m—
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$ Livraria. papelaria, e oficina de encadernação.

” Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

e ros.

“ Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

9 Tabacos nacionaes e estrangeiros.

8

$

:

$

$

8

$

:

?
$

:

$

2

$

:

e

:

$

::

e

x

3

se

2.5
É

um EIHHEII. 75 £ 73 %

LlVl'OS em branco ara CBC" tura ão commer-p p ç 3

É

3
x

%

e

à?

à?
a:

9
e

Unico agen/e em Aveiro

mecenato marismas

COLLEBIU IIIODER 0
PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de cantor

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da_cidade, rece-

be todas as meninas que pro—

curem casa de educação e en-

sino, garantindo-lhes & me—

lhor installaçâo e as melhores: AGENCIA E JORNAES

condicºes de aproveitamento mexemxexex—xexexmxeex

cial.

Artigos para brindes.

Chá em pacotes .

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra-

dos e com vistas d'Aveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabello e perfumarias.

Estabelecimento de mel-

Nsda se publica referente

a vida particular do cidadão.

Asslgnaturas

Magnifica instalação. Ca-

CAPITAI. 500:ooo$ooo réis

NOVA ESTANTE DE PEDAL

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJARSE

ª.“- TCIDIÍ) .”) MUNDO

Amano-Avenida Bento deMoura, mio—Praça da Republica;

 

IlEFIlSIlIl [IE MIIIEIS, IIIIIIIHIIIHII E MIRBENIIIII
=DE=

tirantiam dasimiru Da sua

COJO— AVEIRO
!

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, etc.

Oficina, montada para execução de colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

OHicma, a melhor no genero, de marceneiro.

Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

Espelhos e christaes = Louças finas e bijouterias.

Preços medicos

._.—__... u-s—c—n—W

    

—-—
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% Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

Á
cognacs e outras bebidas.

' Variado sortido de fructae seocas, queijos

e chocolates

Bolachas nacionaes e estrangeiras. 33%

Chá e café de qualidade superior.

% %
DOMINGOS PEREIRA GUIMARAES

Rua J0343 Estevam—AVEIRO

&WYWW

__.

ALBERTO JOÃO ROSA
RUA IJIREITA

AVEIRO

&
&
,

    

(ROMERO MOBILIÁRIO HDR OIEROGIRS IE R'IRIRIRIICEIIIIHS

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Adubos chimicos e organicos.

Sulphato e enxofre.
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NÃO CABEM

_|A NAS

M A c H | N A 5

PARA CUSER

Rititi

MAIS

APERFEIÇOA-

MEN'É'OS

NEM

MECH RNIB?ªsí

RAIS

I EXCELLEN'IE
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' .:l": ;; SENGE-.É
  

   

    

 

MAXIMA LIUEIREZA.

MAXIMA nuusçâo.

MINIMO ESFORÇO

NO TRABALHO.-.     

 

   OVAR—Rua Elias Garcia, 4 e 5.

  


